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 Foi em Vila Nova de Cerveira que durante quatro dias (20 a 24 de Março) a 
ETAP levou a efeito as X Jornadas Culturais - Ensino Profissional - Mostra 
2002. 
 No Fórum Cultural de Vila Nova de Cerveira, a Escola Tecnológica Artística 
e Profissional do Vale do Minho deu a conhecer as diversas áreas de forma-
ção que ministra nos estabelecimentos de ensino de Caminha, Vila Praia de 
Âncora, Vila Nova de Cerveira e Valença. 
 Frequentada, no corrente ano lectivo de 2001/2002, por 462 alunos, a ETAP 
completou, em Setembro de 2001, doze anos de funcionamento, «tendo até à 
data certificado 549 alunos nas diversas áreas de formação». 
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CERVEIRA NOVA 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

EMPREGOS 

PROCURA 

EMPREGADO 
PARA CARPINTARIA 

EM LOIVO 
Contactar: 

Telef.: 251 794 910 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 VN C ERVEIR A 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

CERVEIRA NOVA 

NA INTERNET PODE LER O NOSSO JORNAL 
AGORA NO NOVO ENDEREÇO 

http://www.cerveiranova.pt 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI  
36720 TUY 

 

RESTAURANTE 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefones: 251 700 240 / 9  -  Fax: 251 700 241 

E-mail: braseiraominho@netc.pt 

SNACK-BAR 

ESPLANADA 

CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
CONVÍVIOS 

ALOJAMENTO 
          30 quartos c/casa de banho privada 

2 SALAS DE JANTAR 

          capacidade total p/800 pessoas 

P r o cu r a  em p r eg o?  
A nun ci e ,   gr a tu i tam ent e ,  

n est e  qui n z en ári o 

 

LEIA, ASSINE 

 E DIVULGUE 

O CERVEIRA NOVA 

ASSINATURA: 12,50 €  

PARTICULAR 
COMPRA 

BANCO DE 
CARPINTEIRO 

USADO 
 

Contactar 
Telef.: 251 794 856 
Telem.: 965 806 841 

Vila Nova de Cerveira 
 

CELESTINO MANUEL 
COSTA TORRES 

 

AGRADECIMENTO 
 

            A FAMÍLIA do saudo-
so extinto vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer, a todas 
as pessoas de suas relações e 
amizade que estiveram presen-
tes no funeral do seu ente que-
rido, as muitas e generosas pro-
vas de carinho que lhe foram 
dadas, bem como a todas aque-
las que, por qualquer outro 
modo, lhe manifestaram o seu 

pesar. 
 Agradece ainda a todos quantos participaram na Missa 
do 7.º Dia em sufrágio da sua alma. 

Vila Nova de Cerveira, 23 de Março de 2002 
A FAMÍLIA 

Vila Nova de Cerveira 
 

CÂNDIDO JOSÉ DURO 
 

AGRADECIMENTO 
 

            A FAMÍLIA, muito 
sensibilizada, vem por este 
ÚNICO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas as 
pessoas que participaram no 
funeral do saudoso extinto, bem 
como àqueles que, por qualquer 
outra forma, lhe manifestaram o 
seu sentimento de pesar. 
 Também agradece a 
todos quantos se dignaram par-
ticipar na Missa do 7.º Dia, pelo 

seu eterno descanso. 
 

Vila Nova de Cerveira, 28 de Março de 2002 
 

A FAMÍLIA 
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Informação do Concelho 
Crónica da quinzena 
 

Mensagem gratificante que nos 
chegou, via Internet, do 

Rio de Janeiro 
 

É sempre agradável tomarmos conhecimento 
da boa aceitação que o Jornal “Cerveira Nova” possa 
ter, não só no nosso País, como até no estrangeiro. 
Claro que fora do território português (estrangeiro) 
isso só poderá acontecer por parte de compatriotas. 

Isto vem a propósito de uma mensagem que 
recebemos via INTERNET, oriunda do Brasil (Rio de 
Janeiro), na qual Álvaro Lacombe Martins referia: 
«Olá, sou um franco-luso descendente do Rio de 
Janeiro, Brasil. Como tenho interesse em assinar algu-
ma publicação da região de Viana do Castelo, procurei 
o Consulado de Portugal no Rio, bem como o Real 
Gabinete Português de Leitura, que informaram tratar-
se o Jornal “Cerveira Nova” das boas publicações da 
região norte lusa, informando-me ainda tanto do vosso 
endereço físico como o e-mail para os devidos contac-
tos». 

Nada mais simples. Mas, na sua singeleza, 
esta mensagem continua a ser mais um incentivo para 
prosseguir o conhecido lema deste quinzenário: PELO 
PROGRESSO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE 
CERVEIRA. 

 
José Lopes Gonçalves 

♦ Funerais 
 

EM COVAS 
 

 Para o Cemitério Paroquial de Covas efectuou-se o 
funeral de João Manuel Lourenço Rodrigues, de 86 
anos de idade, viúvo, que residia no lugar da Valinha. 
 O extinto foi durante largos anos emigrante nos 
Estados Unidos da América. 
 
EM CERVEIRA 
 

 Para o Cemitério Municipal de Vila Nova de Cervei-
ra efectuou-se o funeral de Cândido José Duro, viúvo, 
de 84 anos, que residia na Rua das Cortes. 
 
EM LOIVO 
 

 Faleceu, na freguesia de Loivo, Valdemar Pinto 
Guedes, de 69 anos de idade, que residia no Bairro 
Municipal da Mata Velha . 
 
EM NOGUEIRA 
 

 Com residência no lugar do Peru, na freguesia de 
Nogueira, faleceu Manuel Alves Rocha, de 72 anos de 
idade. 
 
EM CANDEMIL 
 

 Foi a sepultar para o Cemitério Paroquial de Cande-
mil o octogenário António Heitor Afonso, que residia 
no lugar de Ante-o-Eido. 
 
 Igualmente para o Campo Santo de Candemil foi a 
sepultar Maria das Dores Cunha, viúva, de 84 anos de 
idade, que residia no lugar de Santo António. 
 
 À família de luto apresentamos condolências. 

♦Morte inesperada de Celestino 
Manuel Costa Torres, antigo atleta 
do Clube Desportivo de Cerveira 

 
De uma forma inesperada e devido a um acto 

que teria surgido na sequência de grave perturbação 
pessoal, perdeu tragicamente a vida Celestino Manuel 
Costa Torres, casado, de 46 anos de idade, residente 
em Vila Nova de Cerveira. 

O falecido, professor num estabelecimento de 
ensino nas Neves, concelho de Viana do Castelo, foi, 
em tempos, atleta do Clube Desportivo de Cerveira. 

O seu funeral, com grande acompanhamento, 
efectuou-se para o Cemitério Municipal de Vila Nova de 
Cerveira. 

À família de luto apresentamos sentidas con-
dolências.  

♦Cursos de formação profissional 
em Vila Nova de Cerveira a 
cargo da A.N.F.O.R.C.E. 

 
Conforme já tivemos oportunidade de noticiar em 

“Cerveira Nova”, decorre em Vila Nova de Cerveira um 
curso de planeamento e controle de gestão para as 
pme’s e um curso de benchmarking ao serviço das 
pme’s. 

Cursos destinados a bacharéis e licenciados, 
com duração de 450 horas, serão realizados na ETAP 
(pólo de Vila Nova de Cerveira). 

A iniciativa destas acções de formação profissio-
nal é da A.N.F.O.R.C.E. - Associação Nacional de For-
madores e Ciências Empresariais. 

♦Falta de iluminação no caminho de 
acesso à Ranha, em Gondarém 
 

Desde há tempo que a iluminação pública do 
caminho de acesso ao lugar da Ranha, na freguesia de 
Gondarém, é bastante precária, pelo que se espera 
que a anomalia, que se resumirá apenas a uma troca 
de lâmpadas, seja solucionada o mais rapidamente 
possível. 

♦Casal de emigrantes, cerveirenses, 
na América, patrocina festa de  
Nossa Senhora de Fátima,  
em France, Sopo 
 

O casal de emigrantes, cerveirenses, nos Esta-
dos Unidos da América do Norte, constituído por João 
Costa (“João de France”) e Maria Idália da Costa, vai 
patrocinar a festa em louvor de Nossa Senhora de Fáti-
ma, que terá realização no dia 12 de Maio, no lugar de 
France, na freguesia de Sopo. 

Este gesto do referido casal vem na sequência 
de uma promessa de Maria Idália da Costa. 

♦O site do Jornal “Cerveira Nova” 
na Internet, entre Setembro de 
2001 e Fevereiro de 2002, 
teve mais de 5 mil visitas 
 

O número exacto de visitas ao site do Jornal 
“Cerveira Nova”, na Internet, foi de 5.128 e isso aconte-
ceu no período de seis meses, concretamente entre 
Setembro de 2001 e Fevereiro de 2002. 

♦Uma estrada em Gondar 
beneficiou de alargamento 
e de pavimentação 
 

Uma via principal que atravessa toda a freguesia 
de Gondar beneficiou, recentemente, de obras de alar-
gamento e do benefício da pavimentação. 

A referida via faz ligação a estradas que vão 
para Sapardos e Covas. 

♦Muitos fiéis na procissão de 
Quinta-Feira Santa em Cerveira 

Com a solenidade habitual, realizou-se, na sede 
do concelho de Vila Nova de Cerveira, a centenária 
procissão de Quinta-Feira Santa. 

Muitos fiéis incorporaram-se na Procissão dos 
Passos que percorreu as principais artérias da Vila, em 
visita aos “Nichos evocativos da Paixão de Cristo”, 
onde, em cada um deles, cantou a “Verónica”. 

Organizada pela Santa Casa da Misericórdia de 
Vila Nova de Cerveira, a procissão de Quinta-Feira 
Santa, aconteceu na noite de 28 de Março e teve o 
acompanhamento musical da Banda de Monção. 

Há três anos foi cedido pelo Estado, a título defi-
nitivo, à Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
«para fins culturais e desportivos» o antigo Posto Fiscal 
da Mota, localizado na freguesia de Gondarém. 

No documento da cedência, Portaria N.º 173/99, 
assinada por Fernando Teixeira dos Santos, Secretário 
de Estado do Tesouro e das Finanças, era referido que 
a cedência do antigo Posto da Mota ficava sujeita «ao 
ónus de reversão para o Estado» se o imóvel não fosse 
«afecto ao fim que fundamentou a cessão no prazo de 
dois anos». 

Só que o antigo Posro Fiscal da Mota continua 
abandonado e, dia a dia, mais vandalizado. 

♦Domingo gastronómico do 
concelho de Vila Nova de  
Cerveira é em 28 de Abril 
 

De Fevereiro a Maio continuam a decorrer, 
semanalmente, os Domingos Gastronómicos do Alto 
Minho. 

No concelho de Vila Nova de Cerveira esse 
acontecimento está marcado para o dia 28 de Abril. 

Como vem sendo habitual nestas realizações 
anuais em prol da gastronomia da região, o sável 
(“arroz de debulho”) e os biscoitos de milho serão o 
cartaz culinário das terras cerveirenses. 

Também como é costume irá haver variada ani-
mação. 

♦Houve a Festa da Páscoa no 
concelho de Vila Nova de Cerveira 
 

Como é de tradição celebrou-se a Festa da Pás-
coa nas paróquias do concelho de Vila Nova de Cervei-
ra. 

Nos dias 31 de Março e 1 de Abril o “Compasso 
Pascal” andou pelas diversas freguesias já que nem 
todas podiam ser contempladas, com visitas, no 
Domingo de Páscoa. 

♦Posto Fiscal da Mota, em  
Gondarém, continua à espera dos 
«Fins Culturais e Desportivos» 
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Informação do Concelho 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Inocêncio 
José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João Novais Alves; 
José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ramos Pereira 
Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto 
Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; 
Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

Visite-nos na INTERNET em  
http://www.cerveiranova.pt 

 

Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 

Acordos com C.T.T.; M.J.; C.G.D. 
Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - direito 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas - Quartas - Sextas - Sábados 
Telef.s 251 794 883 e 258 921 133 / Urgências: 251 794 883 

♦Perigosa pedra já foi retirada 
da via férrea em Cerveira 
 

Por várias vezes demos notícia, no Jornal 
“Cerveira Nova”, do perigo que poderia causar a queda 
de uma pedra, solta, que se encontrava junto à via fér-
rea na zona do Cais do Rio Minho em Cerveira. 

Felizmente que o alerta encontrou eco e a peri-
gosa pedra, com umas proporções bastante grandes, já 
foi retirada. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

Festas do concelho prometem ser aliciantes 
 

 A Comissão de Festas do Concelho de Vila Nova 
de Cerveira, em honra do Glorioso Mártir S. Sebastião, 
constituída por um punhado de bons cerveirenses, 
todos cheios de boa-vontade e optimismo, já 
“arregaçaram as mangas” para trabalhar afanosamente 
para que as mesmas resultem brilhantes e apoteóticas, 
indo de encontro aos pergaminhos alcançados em edi-
ções anteriores. 
 

Senhora roubada à porta de casa 
 

 Quando uma senhora residente nesta vila se dirigia 
para a sua residência, em pleno dia, precisamente na 
altura de entrar na sua casa, surgiu-lhe pelas costas 
um indivíduo, aparentando ter 18/20 anos de idade, 
que, de imediato, apoderou-se de uma pequena bolsa 
que a mesma conduzia na mão, contendo determinada 
importância, bilhete de identidade e outros documen-
tos. Muito aflita, a vítima ainda gritou no sentido de 
alertar a vizinhança e evitar de ser roubada mas... de 
nada valeu. Quando alguém apareceu já era tarde. O 
larápio, revelando certo profissionalismo, “voou” para 
nunca mais ser visto. 
 

Gaspar Lopes Viana 

♦Uma estrada e alguns caminhos, 
em Sapardos, melhorados 
 

A estrada da Gandra, numa distância de cerca 
de dois quilómetros, beneficiou de um novo pavimento, 
a betuminoso, estando, apenas, em fase de acabamen-
to, o arranjo das valetas. 

Ainda na freguesia de Sapardos foram arranja-
dos os caminhos dos lugares de Prazão, Estrigais e 
cadaval. 

♦“Com o Poema no Corpo” no 
Auditório da Biblioteca Municipal 
 

Uma acção de formação destinada a animado-
res, educadores e jovens que desejem explorar as pos-
sibilidades da poesia trabalhada pela palavra, ritmo e 
imagem vai ter lugar em Vila Nova de Cerveira, no dia 
9 de Abril. A realizar no Auditório da Biblioteca Munici-
pal, com sessões às 10 e às 16 horas, “Com Poema no 
Corpo” é uma acção de formação promovida pela 
Câmara Municipal no âmbito de uma parceria com o 
Instituto Português das Artes do Espectáculo (IPAE), e 
está a cargo da Arte Pública - Artes Performativas de 
Beja. 

Oficina de construção, experimentação e apre-
sentação de perfomances onde a voz se alia ao movi-
mento e ao signo gestual, “Com o Poema no Corpo” foi 
apresentada até agora a diversos públicos, e dessa 
experiência surgiu a monografia com o mesmo nome, 
editada com o apoio do IIE (Instituto de Inovação Edu-
cacional), do Ministério da Educação. 

A acção é ministrada por dois monitores, que tra-
balham em complementaridade - corpo, voz e drama-
turgia, por um lado, e imagem e multimédia, por outro. 
Serão trabalhados poemas de Camões, Eugénio de 
Andrade, Fernando Pessoa, Cesário Verde e Carlos 
Drumond de Andrade. 

A iniciativa tem por objectivo experimentar, com 
os participantes, as possibilidades de vivência do poe-
ma, tomando consciência da percepção dos tempos, da 
fruição da palavra dita, da apropriação e interacção 
com outros universos, dos possíveis relacionamentos 
do poema com o espaço, a arquitectura dos sítios e 
objectos, tendo como meta final a criação de pequenas 
perfomances. 

Fundada em 1988, a Arte Pública - Artes Perfor-
mativas de Beja é uma estrutura de produção artística 
vocacionada para a criação de espectáculos de teatro, 
livros e produção multimédia. 

RESULTADOS DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

Freguesia  N.º de 
eleitores  

Votos obtidos por cada lista 

P.H. PPD/
PSD 

BE PS PCTP/
MRPP 

PCP/
PEV 

MPT PPM CDS/PP % 
VOTO 

Campos 948 615 2 257 8 263 0 18 4 1 54 65% 

Candemil 254 172 0 91 3 64 0 0 0 0 11 68% 

Cornes 483 312 1 142 6 136 3 2 0 1 19 65% 

Covas 706 427 2 261 4 103 3 5 0 1 28 60% 

Gondar 156 112 1 38 3 57 0 2 0 0 9 72% 

Gondarém 892 598 3 191 13 313 6 6 4 4 50 67% 

Loivo 682 430 2 179 3 190 5 15 0 4 26 63% 

Lovelhe 397 269  91 9 140 2 3 1  14 68% 

Mentrestido 272 167 3 68 2 77 0 3 0 0 9 61% 

Nogueira 227 172 2 107 1 47 2 4 1 0 7 76% 

Reboreda 532 362 2 138 8 170 4 9 2 0 25 68% 

Sapardos 420 281 1 135 4 118    1 15 67% 

Sopo 630 347 2 177 4 129 3 2 1 1 17 55% 

Vila Meã 230 160 2 57 1 86 0 0 0 0 12 70% 

VNCerveira 1303 830 3 364 19 329 6 21 0 2 73 64% 

Totais 8132 5254 26 2296 88 2222 34 90 13 15 369 64,6% 

Votantes  

ELEIÇÕES LEGISLATIVAS 2002 
PSD VENCEU A NÍVEL DO PAÍS, NO DISTRITO DE VIANA DO CASTELO 

E NO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
RESULTADOS DO PAÍS 

 VOTOS % 

PPD/PSD 2179429 40,12 % 

PS 2055783 37,85% 

CDS-PP 475267 8,75% 

PCP-PEV 378581 6,97% 

B.E. 149677 2,76% 

PCTP/MRPP 32923 0,66% 

MPT 15233 0,28% 

PPM 12494 0,23% 

P.H. 11626 0,21% 

POUS 4322 0,08% 

PNR 3962 0,07% 

B.E. - UDP 3934 0,07% 

PSN 7 0,00% 

RESULTADOS DO DISTRITO 
 VOTOS % 

PPD/PSD 63385 45,52% 

PS 49120 35,28% 

CDS-PP 14302 10,27% 

PCP-PEV 4859 3,49% 

B.E. 2448 1,76% 

PCTP/MRPP 870 0,62% 

P.H. 701 0,50% 

PPM 560 0,36% 

MPT 319 0,23% 

DEPUTADOS: O PSD elegeu José Eduardo Rego 
Mendes Martins, Carlos Parente Antunes e Luís 
Álvaro Campos Ferreira e o PS, Marques Júnior, 
Rosalina Martins e Fernando Cabodeira. 

 DEPUTADOS: PSD - 105; PS - 96; CDS-PP - 14; 
CDU - 12; B.E. - 3.  
 O PSD e o PS já incluem os deputados pela Emi-
gração. 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

13 de Março 
 
 

SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do dia: 
 
Órgão Executivo: 
 
• Aprovação da acta da reunião de 27 de Fevereiro 
 
Património Municipal: 
 
• "Empreendimentos Eólicos Cerveirenses, S.A" - 

Representante da Câmara Municipal no Conse-
lho de Administração 

 
Emissão de Pareceres: 
 
• Governo Civil - Máquinas de diversão 
 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes: 
 
• Targa Clube - Rallye Casino da Póvoa 
• Associação Desportiva de Campos - Subsídio 
 
Paróquias e Comissões de Festas: 
 
• Fábrica da Igreja Paroquial de Lovelhe - Subsídio 

para obras na igreja 
 
Requerimentos de Interesse Particular: 
 
• Feira Semanal - Mohdi Sohrab Hossain Sarker 
• Feira Semanal - Leidimara Duarte de Carvalho 
• Feira Semanal - António Domingues Braga 

Valente 
 
Expediente e Assuntos Diversos: 
 
• Comissão Distrital de Segurança Rodoviária - 

Resumo da sinistralidade mensal concelhia no 
ano 2001 

• ANMP - Plano Rodoviário Nacional - Desclassifi-
cação de estradas 

• ANMP - Criação de grupos de intervenção per-
manentes (GIPE`S) 

• Instituto Português de Arqueologia - Trabalhos 
arqueológicos na rua Costa Pereira 

• Centro de formação de professores de Caminha 
e Vila Nova de Cerveira - Lançamento do plano 
de formação 

• Câmara Municipal de Vieira do Minho - Agradeci-
mento 

• Antral - Delegados concelhios 
• Diocese de Viana do Castelo - Dia Diocesano da 

Família 
• Resumo diário da tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 

INAUGURAÇÃO DO CENTRO ESCOLAR DE REBOREDA 

CRIAÇÃO DE PERFORMANCES 
"COM O POEMA NO CORPO" 

TRABALHOS DE RESTAURO NA IGREJA PAROQUIAL DE LOVELHE 
 Na reunião do dia 13 de Março, 
a Câmara Municipal autorizou, em 
paralelo com diversas deliberações 
de âmbito administrativo, a transfe-
rência de verbas para a Associação 
Desportiva de Campos e Fábrica da 
Igreja Paroquial de Lovelhe. 
 
 No primeiro caso, o executivo 
presidido por José Manuel Carpin-
teira aprovou a cedência de 
7.500,00 Euros - verba englobada 

no subsídio anual disponibilizado 
pelo município -  para apoiar a acti-
vidade regular daquela colectivida-
de desportiva. 
 
 No segundo, trata-se de apoiar 
as obras de restauro exterior e inte-
rior, incluindo altares, daquele valio-
so imóvel da freguesia. Analisado o 
ponto e considerando o valor artísti-
co e arquitectónico do edifício, foi 
aprovado um montante muito próxi-

mo de 10.000,00 Euros. 
 
 Nesta sessão, a Câmara Munici-
pal deliberou ainda, por unanimida-
de, nomear o presidente da Edilida-
de, José Manuel Carpinteira, para 
integrar o conselho de administra-
ç ã o  d a  s o c i e d a d e 
"Empreendimentos Eólicos Cervei-
renses, S.A". 
 
 Na parte final, o executivo tomou 

conhecimento do plano de forma-
ção do Centro de Formação de Pro-
fessores de Caminha e Vila Nova 
de Cerveira e aprovou um apoio 
financeiro de 250,00 Euros para a 
realização do Dia Diocesano da 
Família (26 de Maio) que, sendo 
promovido pela Diocese de Viana 
do Castelo, envolverá elementos da 
comunidade cerveirense. 

 O auditório da Biblioteca Muni-
cipal é palco, no próximo dia 9 de 
Abril (terça-feira), de um atelier/
acção de formação promovido 
pela "Arte Pública - Artes Forma-
tivas de Beja" denominado "Com 
o Poema no Corpo". As sessões, 
com duração de 3 horas, decor-
rem às 10.00 e às 16.00 horas. 
 "Com o Poema no Corpo" 
consiste numa oficina de constru-
ção, experimentação e concep-

ção de performances onde a voz 
se alia ao movimento e ao signo 
gestual. A coordenação pertence 
a Gisela Cañamero e José Bar-
bieri. 
 Entre outras particularidades, 
este atelier visa experimentar, 
com os participantes, as múltiplas 
possibilidades de vivência de um 
poema: consciência da percep-
ção dos tempos, fruição da pala-
vra dita, apropriação e interacção 

com outros universos e possíveis 
relacionamentos do poema com 
o espaço. 
 O objectivo final consiste na 
criação de pequenas performan-
ces tendo como suporte de traba-
lho poemas de importantes auto-
res portugueses como Luís de 
Camões, Eugénio de Andrade, 
Fernando Pessoa, Cesário Verde 
e Carlos Drumond de Andrade. 

 O Centro Escolar 
de Reboreda, em Vila 
Nova de Cerveira, foi 
inaugurado recente-
mente numa cerimó-
nia simbólica que con-
tou, entre outros, com 
a presença do presi-
dente da autarquia, 
José Manuel Carpin-
teira, e diversos ele-
mentos da comunida-
de educativa cervei-
rense. 
 A estrutura, com 
indubitável dimensão 
pedagógica, represen-
tou um investimento 
p r ó x i m o  d e 
300.000,00 Euros, 
sendo constituída por 
um jardim de infância, 
ATL e refeitório. Ao 
lado, situa-se a sede 
da junta de freguesia, 
um polidesportivo e a 
escola básica do pri-
meiro ciclo que, a bre-
ve trecho, conhecerá 
trabalhos de recupera-
ção exterior e interior. 
 A intervenção, ava-
liada em 100.000,00 
Euros, surge na 
sequência da estraté-
gia delineada pelo 
município para o sec-
tor e apresenta como 
principal objectivo a 
criação de um conjun-

to de condições fun-
cionais que assegu-
rem uma aprendiza-
gem de qualidade aos 
alunos que frequen-
tam aquela escola. 
 
Ensino de qualidade e 
adaptado às novas 
realidades educativas 
 
 No acto de inaugu-
ração, o presidente da 
Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, 
focou a sua interven-
ção na importância 
deste género de equi-
pamentos tendo em 
vista a constituição de 
um ensino moderno, 
integrado e adaptado 
às novas realidades 

educativas. 
 Mais à frente, José 
Manuel Carpinteira 
abordou a funcionalida-
de do centro escolar em 
dois aspectos comple-
mentares: criação de 
um "espaço de comodi-
dade educativa" que 
assegure condições 
efectivas para os 
docentes exercerem as 
suas funções e contri-
buição decisiva para o 
bem estar e desenvolvi-
mento escolar dos alu-
nos. 
 O jardim de infância 
recebe 18 crianças de 
Reboreda e freguesias 
próximas. A escola do 
primeiro ciclo tem ins-
critos 27 alunos. A exis-

tência de refeitório e 
polidesportivo permi-
tem a realização de 
iniciativas paralelas 
relacionadas com a 
actividade física e a 
criação de hábitos de 
alimentação saudá-
veis. 
 Presentemente, o 
concelho cerveirense 
dispõe de dois centros 
escolares (Covas e 
Gondarém) em funcio-
namento, desenvol-
vendo-se trabalhos 
preparatór ios em 
estrutura semelhante 
na freguesia de Cor-
nes. Futuramente, 
arrancarão os centros 
escolares de Loivo, 
Campos e Lovelhe. 



ASSINE O JORNAL 

“CERVEIRA NOVA” 

O JORNAL DA SUA TERRA 
ASSINATURA: € 12,50/ANO 
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PRECISA DE FAZER  
ENCADERNAÇÕES? 

ENTÃO CONTACTE CERVEIRA NOVA  

OS NOSSOS ANUNCIANTES 

TÊM O PRIVILÉGIO DE VER AS SUAS 

EMPRESAS PUBLICITADAS, 

GRATUITAMENTE, NA INTERNET 

VENDE-SE 
 

TERRENO 
PARA 

CONSTRUÇÃO 
c/1.000 m2 

Contacto: 
Telem.: 914 931 597 

 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

Consaultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Loja 1 
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

Artigos de:  
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes: 

 
D. Maria Vitória Sousa, de VNCerveira; Supermer-

cado Tenedório, de VNCerveira; F. Rebelo – Gestão de 
Empresas, L.da, de VNCerveira; Armando Tenedório 
Gonçalves, de VNCerveira; Jorge Luís Queirós Ribeiro, 
de Sopo; Bernardino Alves Ferreira, de Gondarém; Pauli-
no Maria Araújo Ferreira, de Gondarém; Telmo Jorge 
Bravo Diz, de VNCerveira; D. Olívia Conceição Rodri-
gues Ramos, de Lagos; Manuel Elias da Silva, de 
VNCerveira; Alberto José Silva Alves, de VNCerveira; 
José Vilas Boas, de Campos; António Ribeiro Castro, da 
França; Carlos Manuel Araújo, de Reboreda; Astor Virgí-
nio Silva Sobral, da França; D. Maria Alice Silva Sobral 
Caldas, de Seixas; Guilherme Lourenço Silva, de VNCer-
veira; Armando Silva Coelho do Vale, da Amadora; Dia-
mantino Graça, de Lisboa; D. Alzira Rosa da Cunha, de 
Sopo; Joaquim Alfredo Cunha Pereira, de Lagos; João 
Luís Cunha Fernandes, dos EEUU; Fernando Manuel 
Santos Costa, de VNCerveira; D. Deolinda Silva Teixeira 
Costa, de Lovelhe; José António Lima Carvalho, de Sei-
xas; D. Maria Isabel Costa Carvalho, de Seixas; Ricardo 
Esteves, de Caminha; Diamantino Nascimento Gonçal-
ves, de Campos; João Granja, de Lovelhe; Júlio Alves 
Gonçalves, da França; Napoleão Augusto Lopes Silva, 
do Porto; José Artur Amorim, da França; António Joa-
quim Fernandes Sobrosa, de Loivo; Manuel Marinho, de 
Boticas; Eduardo Jorge Creio Costa Caldas, de Lisboa; 
D. Maria Ivone Fernandes Mascarenhas, de Braga; 
Rodolfo Rebelo Torres, de VNCerveira; Daniel Afonso 
Branco Jaco, de Sopo; D. Ana Luísa da Cunha, de Sopo; 
José António Esteves Alves, de Lisboa; David Gentil 
Alves Carneiro, de São Tomé de Negrelos; D. Maria Ana 
Martins Costa, de Lovelhe; João Dantas Couto, de Lis-
boa; D. Maria Emília Mesquita Sousa, de Lisboa; Faxin-
forme – Gestão de Informação e Serviços, de Almada; 
Prof. Daniel Bessa, de Gondarém; Hipólito Ferreira Mar-
tins, de Caminha; Dr. António Mota Salgado, de Cascais; 
Carlos António Amorim, de Lisboa; Álvaro Peres Marinho, 
de Lisboa; José Claudino Amorim Mendes, de Setúbal; 
Salvador Brandão, de Lisboa; João Luís Rebelo Araújo, 
de VNCerveira; Alexandrino Faria Barbosa, de Carnaxi-
de; António Manuel Carilho Prazeres, de São Pedro da 
Torre; António Martins Magalhães Gonçalves, da França; 
Júlio Fernandes Sequeira, de Covas; Francisco Manuel 
Gomes Lemos, de Lovelhe; Manuel Silva, de Viana do 
Castelo; e João Maria da Silva, da França. 

 
A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes 

agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço 
de manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se 
certifiquem da data de vencimento aposta na etiqueta de 
endereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los 
com toda a cordialidade. 

CN - Edição n.º 700, de 5/4/2002 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE CAMINHA 
 

EXTRACTO 
 

 Certifico, para efeitos de publicação, que no dia dezoito de Março 
dois mil e dois, lavrada a folhas sessenta e oito seguintes, do livro de 
notas para escrituras diversas número Setenta e um- D, do Cartório 
Notarial de Caminha, a cargo da notária Licenciada Margarida Luísa 
Dias de Sousa Menezes Vale, foi outorgada uma escritura de JUSTIFI-
CAÇÃO na qual AMÉLIA DA CONCEIÇÃO FERNANDES DE MATOS, 
NIF 135405734 e marido JOSÉ LUÍS PEREIRA, NIF 148387349, casa-
dos no regime da comunhão geral, naturais da freguesia de Sopo, do 
concelho de Vila Nova de Cerveira, residentes na Rua Andaluz, número 
20, 2°. Andar esquerdo, na cidade de Lisboa, declararam: 
 Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, 
do prédio urbano, composto de casa de habitação de dois pavimentos 
e logradouro, sito no Lugar de France, na freguesia de Sopo, do conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, que confronta do norte com caminho 
público, do sul com Maria Rosa Silva, do nascente com caminho públi-
co e ribeiro e do poente com António Pereira Fernandes de Matos, ten-
do a casa a área de noventa e seis metros quadrados e o logradouro 
quinhentos metros quadrados, inscrito na matriz predial respectiva sob 
o artigo 361, com o valor patrimonial de 435,31 Euros, a que atribuem o 
valor de DOIS MIL  E QUINHENTOS EUROS; 
 Que o referido prédio se encontra omisso na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira e está inscrito na matriz em 
nome da justificante; 
 Que efectivamente os justificantes são donos e legítimos possuido-
res do citado prédio há mais de vinte anos, posse essa que sempre 
exerceram de boa fé, pública, pacificamente, contínua, sem interrupção 
e ostensivamente, com conhecimento de toda a gente, sem oposição 
de quem quer que fosse, fruindo-o, pagando os seus impostos, contri-
buições e suportando as despesas de conservação, com ânimo de 
quem é dono; 
 Que os justificantes adquiriram o referido prédio por doação não 
reduzida a escrito, que lhes foi feita no ano de mil novecentos e ses-
senta e oito, pelos pais da justificante António Fernandes de Matos e 
mulher Laurinda de Jesus Pereira, residentes que foram no Lugar de 
France, na referida freguesia de Sopo, não possuindo porém documen-
tos que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita. 
 Porém, como vêm possuindo desde então o citado prédio na forma 
atrás indicada, adquiriram-no por usucapião que invocam para primeira 
inscrição a seu favor na Conservatória. 
 

Está conforme com o original, na parte transcrita. 
 

Cartório Notarial de Caminha, dezoito de Março de dois mil e dois.  
 

A Primeira Ajudante, 
a) - Maria Augusta Abreu Pereira da Costa 

PASSA-SE 
 

PERFUMARIA CUCA 
 

Em alternativa também se aluga ou vende  
o espaço imobiliário na Avenida 1.º de Outubro 

“Edifício Vila Nova”, em frente aos Correios 
 

Contacto: Telemóvel 967 793 353 

CN - Edição n.º 700, de 5/4/2002 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE  
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 
 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, 
lavrada de fls. 83, a fls. 84 verso, do livro de notas para "escrituras 
diversas" 76-D, deste Cartório, Luís Armando Ferreira Pinto, N.I.F. 
141161094 e mulher Teresa de Jesus Rodrigues Pinto, N.I.F. 
141160713, naturais, ele da freguesia de S. Sebastião da Pedreira, 
concelho de Lisboa e ela da freguesia e concelho de Vila Nova de Cer-
veira, residentes na Rua Joaquim Alves, n° 1, 4° D, Santo António dos 
Cavaleiros, Loures, casados sob o regime da comunhão geral, declara-
ram, que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, 
do prédio urbano, composto por casa de habitação com dois pavimen-
tos, com coberto e caniço, com a área de noventa metros quadrados, 
e recinto com a área de cem metros quadrados, sito no lugar de Espi-
nheirinho, freguesia de Candemil, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
a confrontar do norte e nascente com Luís Armando Ferreira Pinto, do 
sul com caminho público e do poente com António da Rocha, OMISSO 
na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito 
na respectiva matriz, em nome do justificante marido sob o artigo 117, 
com o valor patrimonial de 74,85 euros e o valor atribuído de CINCO 
MIL euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal que legitime o 
domínio do referido prédio, tendo-o adquirido no ano de mil novecentos 
e setenta e cinco, por compra verbal feita a Joaquim Esteves e Manuel 
Joaquim Rodrigues de Amorim, ambos viúvos, residentes que foram na 
dita freguesia de Candemil, não chegando todavia a realizar-se a pro-
jectada escritura de compra e venda.  
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, têm usufruído 
em nome próprio o referido prédio, gozando de todas as utilidades por 
ele proporcionadas, habitando-o, durante as férias e em alguns fins de 
semana, fazendo obras de conservação, pagando as respectivas con-
tribuições e impostos, com ânimo de quem exercita direito próprio, sen-
do reconhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa 
fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, 
continua e publicamente, à vista e com conhecimento de toda a gente e 
sem oposição de ninguém.  
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais de VINTE 
ANOS, lhes facultou a aquisição do direito de propriedade do dito pré-
dio por USUCAPIÃO, que expressamente invocam para efeitos de 
Registo Predial, uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA PARTE 
TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e um de Março de 
dois mil e dois. 

O Segundo Ajudante 
a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 
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Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 

Assinatura anual: € 12,50 

«No tempo em que os animais 
ainda falavam - hoje já ninguém acredita, 
mas antigamente acreditavam - ali, onde 
a velha cabeça da terra portuguesa, no 
princípio do nosso condado, existia um 
terreno completamente desabitado. 

Toda aquela região na margem 
esquerda do rio Minho, em local tão fres-
co e belo, actualmente pertencente ao 
distrito de Viana do Castelo, era uma ter-
ra despovoada e vazia. 

E, diz a "estória" local de tradição 
popular, que foi este o local escolhido 
por um grande bando de cervos, para aí 
se situarem, fugindo às perseguições de 
caçadores excitados. 

Tal bando de cervos, tinha como 
chefe um grande veado, que segundo 
eles próprios proclamavam, descendia 
de velhos e antigos deuses do Olimpo. 

O Rei Veado, tinha indiscutível 
autoridade sobre os cervos ou veados 
companheiros, que lhe obedeciam pron-
tamente. 

Era um grande senhor e, por isso 
mesmo, conta a lenda igualmente, julga-
va-se merecedor de uma vida imortal. 

Edificaremos aqui neste local, afir-
mou ele aos outros veados, um novo rei-
no, um reino novo do qual seremos os 
únicos habitantes. Mas, para isso é 
necessário lutar. E nós lutaremos, não 
deixando de modo algum, que os 
homens possam aqui entrar.  

Estas palavras foram um aviso e 
uma ordem e a partir desse momento os 
cervos entregaram-se com coragem e 
devoção à missão de guardar e defender 
a terra que lhes pertencia. De tal modo 
que nas redondezas, toda a gente pas-
sou a chamar àquele lugar "terra de Cer-

veira". 
Porém, mais tarde, visigodos, 

mouros e portugueses tentariam aí a sua 
sorte, jogando a vida e a morte. Sabe-se 
ainda que, aos poucos, foram caindo, 
morrendo, tombados pelos ataques dos 
inimigos. E, só o velho Rei Veado ficou, 
até um dia, um nobre cavaleiro portu-
guês, valente e ousado, desafiou o Rei 
Veado para uma luta frente a frente. E, o 
Rei Veado aceitou, certo de que iria ven-
cer. E, na verdade, venceu, apesar da 
juventude e coragem do moço cavaleiro 
português, que nunca esmoreceu. A par-
tir de então, o Rei Veado ficou solitário, 
usando como brasão a bandeira que 
conquistara ao seu jovem adversário. 

Mas, de uma coisa o Rei Cervo, 
já velho e cansado, se enganou redonda-
mente: ele não era, nem podia ser imor-
tal. 

E, com o passar do tempo, outros 
bravos caçadores se atreveram na tão 
apetecida região da "Cervaria", e foram 
encontrar já sem vida, prostrado por ter-
ra, no meio de mata verde e florida, o 
velho Rei Cervo, segurando ainda o 
escudo das sete quinas. 

Com aquele desapareceu para 
sempre o reino da "Cervaria", mas em 
sua memória, rezam as lendas e história, 
num misto de verdade e fantasia, os 
homens ali construíram uma nova cidade 
à qual mais tarde foi dado o nome de 
Vila Nova de Cerveira. 

E, para que jamais a memória se 
perdesse, ainda hoje, as armas da vila 
têm um cervo, em campo verde destaca-
do, sustentando nas suas hastes, um 
escudo com as quinas portuguesas"»  

A LENDA DO CERVO DE  
VILA NOVA DE CERVEIRA 

Na Galeria Projecto, em Cerveira 
Exposição de Gravura do Artista 

Belga Dacos, Professor na Escola 
de Belas-Artes de Liége, Bélgica  

Tem participado 
em numerosas exposi-
ções colectivas e bienais 
por todo o mundo e está 
representado em diver-
sas colecções públicas. 

Foi premiado na 
XI Bienal Internacional 
de Arte de Vila Nova de 
Cerveira, com o prémio 
“Aquisição Baviera”. 

A prefaciar o catá-
logo desta exposição, o 
pintor Henrique Silva 
escreve sobre o autor: 

“Dacos é um 
espécime da família, tão 
pouco numerosa, dos 
artistas que acreditam, 
em primeiro lugar, que a 
genialidade começa com 
90% de trabalho, e que a 
forma de estar na vida é 
um acto criativo comple-
mentar aos 10% de 
genialidade necessária a 
todos. 

Gravador desde 
sempre, ele é responsá-
vel pela proliferação do 
vírus da gravura que tão 
bem soube impregnar a 

todos os que o rodeiam. 
Quem é, afinal, 

Dacos? 
Belga de nasci-

mento, trabalhador Euro-
peu, dedicou a sua vida 
ao seu atelier, à sua 
Escola de Belas-Artes, e 
aos seus worshops, 
seminários, conferências 
e cursos que multiplica 
pela Europa e Canadá. 

Como gravador, é 
um professor incansável, 
diversificando os mate-
riais e suportes que utili-
za, e sempre pronto para 
novas propostas e expe-
riências, levando consigo 
os seus alunos, ex-
alunos ou simples inte-
ressados, a participar 
com ele nessas expe-
riências. 

Dacos é, afinal, 
um homem coerente 
consigo mesmo, e por 
isso mesmo uma “avia 
rara””.  

Esta exposição 
pode ser vista até ao dia 
28 de Abril de 2002, de 

segunda a sábado, das 
10 às 13 e das 15 às 19 
horas, e no domingo, dia 
8 de Abril, das 10 às 19 
horas. 

FONTENÁRIOS, FONTES OU BICAS  
E LAVADOUROS PÚBLICOS  

 

VI 
 19 - “FONTE DO ARRABALDE”, construída 
provavelmente na década de 30 e, em 1971, ligeira-
mente mudada para o lado Poente. Em 1994, a fim de 
dar lugar à esplanada do Restaurante “Abrigo das 
Andorinhas”, é novamente mudada sensivelmente para 
o local onde inicialmente foi colocada; localiza-se na 
junção da Rua Queiroz Ribeiro com a do Arrabalde e 
ao lado da referida esplanada; a sua construção é em 
ferro fundido com duas pias e duas torneiras; a água 
provem da mina citada na fonte nº 17 e mais tarde, por 
volta de 1945, ligada à rede pública, e os seus sobran-
tes à rede pluvial. 
 
 20 - “FONTE DA VILA”, construída no Século 
XVI, segundo José Leal Diogo no seu livro da Heráldi-
ca; localiza-se entre o Terreiro e o início da Avenida 
Heróis do Ultramar, ficando encastrada no jardim da 
propriedade da Família Marreca; a sua construção é 
em granito, ostentando no seu frontispício um Brasão; 
lança com abundância água límpida através das suas 
três bem esculpidas carrancas, agora carcomidas pelo 
tempo, situadas uns metros abaixo do nível do solo, 
sendo necessário descer vinte e sete degraus para lá 
se chegar; os seu sobrantes, antes de existir o actual 
largo da feira, destinavam-se a rega das hortas de 
“Trás da Vila” e, actualmente vão para o rio. Este vetus-
to fontenário é o mais rico e belo da nossa Vila! As 
Memórias Paroquiais de 1758, dizem, no ponto nº 23, o 
seguinte a seu respeito: “Não há lagoa alguma, só sim 
uma fonte no centro da Villa bem ornada de pedraria, 
com três vicas, por onde corre agoa com muita abun-
dância e singular, com seu pátio e assentos tudo de 
cantaria.”. 
 
 21 - “FONTE DO TERREIRO - 1”, provavelmen-
te construída nos anos 30 e, retirada em 1957, aquan-
do da demolição de uma casa de rés-do-chão para 
abertura de um caminho, onde hoje se encontra a Ave-
nida Heróis do Ultramar; localizava-se no Terreiro, junto 
à moradia de José César Guerreiro de Morais e, onde 
se inicia a antes citada Avenida; a sua construção era 
em ferro fundido, com duas pias e duas torneiras; a sua 
água era ligada à mina focada na fonte nº 17, com os 
seus sobrantes a servirem para rega do quintal do 
antes referido José César Guerreiro Morais. Desconhe-
ce-se o seu paradeiro. 
 
 22 - “FONTE DO TERREIRO - 2”, colocada no 
ano de 1992 no Terreiro, frente ao edifício da Caixa 
Geral de Depósitos, sendo este fontenário o menciona-
do no nº 28; ligado à rede pública e os seus sobrantes 
à rede pluvial. No ano de 1996 foi retirado para dar 
lugar a um monumento em granito. Este fontenário é o 
que actualmente ocupa o lugar no nº 23. 
 
 23 - “FONTE DO TERREIRO - 3”, colocada no 
ano de 1996 no Terreiro, em cima do passeio que dá 
acesso à “Fonte da Vila” (20), este fontenário trata-se 
do mencionado com o nº 22 e nº 28; ligado à rede 
pública e os seus sobrantes à rede pluvial.  
 
 24 - “FONTE DO LARGO DO MUNICÍPIO”, 
construída no ano de 1944, sendo o encarregado da 
construção Luís Araújo e os seus canteiros e pedreiros 
Manuel Amorim, Manuel F. Esmeriz e João Amorim, 
entre outros; situava-se frente aos Paços do Concelho, 
virado a Sul, onde actualmente o jardim do lago faz o 
redondo e se encontra o monumento do “Cervo”; a sua 
água era proveniente da rede pública e os seus sobran-
tes serviam a rede pluvial. Este fontenário foi demolido 
por volta dos anos 70, tinha uma pia , uma torneira e 
numa pedra o “Cervo” esculpido em relevo. Era um dos 
mais atraentes fontenários da Vila! Hoje, encontra-se, 
desmontado, a decorar o interior de um armazém muni-
cipal, junto ao Forte de Lovelhe. 
 
 25 - “FONTE DA VILA . . .  ?”, desconhece-se 
qualquer data relacionada com este fontenário, tendo 
sido dada informação que pertenceu à zona envolvente 
dos Paços do Concelho. Actualmente está no cemitério 
desta vila, servindo de cabeceira da campa rasa de um 
tal “Zé Lindo”, que se diz ter sido cantoneiro municipal, 
tendo por sua conta a limpeza da estrada desde a Rua 
das Cortes até à freguesia de Sopo. 
 

Magalhães Costa/2001 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 E disse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda a criatura. Quem crê e for baptizado será salvo; mas 
quem não crer será condenado. E estes sinais seguirão aos que crêem: Em meu nome expulsarão os demónios; falarão 
novas línguas; pegarão nas serpentes; e, se beberem alguma coisa mortífera não lhes fará dano algum; e porão as mãos 
sobre os enfermos, e os curarão. S. Marcos, 16:15-18. 

 

COMENTÁRIO - 324 
O CRISTÃO PODE ATINGIR A SOCIEDADE 
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Cremos, e defendemos, que a influência cristã 
afecta de qualquer jeito a sociedade e os indivíduos que 
dela fazem parte. Senão vejamos objectivamente: 

Quando um indivíduo que ouve o evangelho reco-
nhece a sua necessidade de uma transformação íntima 
através do poder de Deus e do perdão dos seus peca-
dos, e se converte, no caso de ter sido, por exemplo, 
escravizado pelo álcool, e ao experimentar dele a liberta-
ção, quantos exemplos destes não conhecemos nós! A 
contribuição que daí advém para a sociedade é notória. 
Deixa de gastar o dinheiro naquilo que não é pão, e este 
passa a ser investido no bem-estar da sua família. Os 
filhos e a esposa que antes eram maltratados deixam de 
o ser. Que enorme diferença cada uma dessas crianças 
não vai passar a fazer. O absentismo no trabalho, a falta 
de empenho, o mau ambiente gerado nos relacionamen-
tos entre muitas outras coisas que aqui se poderiam 
referir, vão ser resolvidos. Os gastos na saúde ou na fal-
ta dela, devido ao vício, deixarão de existir. 

Quando uma criança cresce e se desenvolve den-
tro dos sãos princípios da Palavra de Deus, é desta for-
ma isento das ciladas da droga, de desvios, do álcool, 
do tabaco, etc.. Quanto a sociedade não ganhou, quan-
tos benefícios não foram alcançados! 

Quando o mesmo acontece a um jovem que, pelo 
contrário, nos seus verdes anos se desencaminhou 
pelos caminhos da droga, destruindo assim o seu projec-
to futuro de vida, a sua saúde, a sua mente, a sua vonta-

de e emoções, arrastando atrás de si a família, causan-
do dor, revolta, medo, frustração a todos os seus. O que 
sucede é uma reviravolta mais ou menos rápida, mas 
que traz de volta não apenas o que de bom o passado 
teve, mas também uma outra dimensão de amor, de 
entendimento, de afecto, que chega a compensar o sofri-
mento que para trás ficou. 

Estes exemplos que nas comunidades evangéli-
cas espalhadas por este país fora podíamos levantar 
acerca do compromisso social inegável que significa e 
representa levar a qualquer pessoa a Palavra de Deus, o 
evangelho de Jesus Cristo. A vida cristã do dia a dia, 
porém, vai ainda além disto na medida em que o discí-
pulo de Jesus Cristo está comprometido em servir e aju-
dar o próximo. O evangelho faz-nos entender que na 
sociedade em que estamos inseridos temos de olhar 
para o nosso semelhante enquanto nosso próximo, tor-
nando-nos próximos dele. 

Goste-se ou não da ideia, esteja-se ou não de 
acordo com o conteúdo do evangelho, a vivência que 
Jesus propõe à Sua Igreja, aos Seus seguidores, é, em 
boa verdade, uma atmosfera do amor e de confiança 
que a Igreja e enquanto militante é orientada pelo Espíri-
to Santo, é parte deste compromisso social do cristão. 

Todo o trabalho desenvolvido e todos os resulta-
dos colhidos são uma evidência da validade e pertinên-
cia do evangelho de Jesus Cristo. 

Apesar de todo o desenvolvimento técnico que a 

sociedade tem experimentado, as carências à nossa vol-
ta são cada vez mais gritantes: droga, álcool, abandono, 
violência, marginalidade, desabrigados, desempregados, 
etc.. A história da Igreja Evangélica está marcada por 
uma dinâmica que contínua a lançar desafios à determi-
nação das nossas comunidades. 
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentá-
rio, sente em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cris-
to, como seu Salvador pessoal, e está decidido nesta 
caminhada terrestre, pode contactar o Pastor Eugénio 
Araújo - ASSEMBLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 
982, nosso representante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Inter-

net: www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

1. Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, Praça do Município, 
4920-284 Vila Nova de Cerveira, Telefone n.° 251 70 80 20, 
Fax n.° 251 70 80 22. 

 
2. Concurso Público, nos termos dos artigos 80° do Decreto-Lei n.° 

59/99, de 02 de Março, e demais legislação aplicável. 
 
3.a) Distrito de Viana do Castelo, concelho de Vila Nova de Cerveira 

e freguesia de Vila Nova de Cerveira 
 
3.b) O concurso toma a designação “Alargamento e Pavimentação 

do Caminho de Gandarela/Suaquinta/Gávea - Reboreda” 
e consta dos seguintes trabalhos: 452312 - Trabalhos de 
pavimentação de auto-estradas estradas arruamentos e 
outras vias para veículos e peões. 
O preço base, excluindo o IVA é de 233.000,00 € (duzentos 
e trinta e três mil euros) 

 
3.c) A empreitada refere-se à totalidade da obra. 
 
3.d) A presente empreitada não inclui a elaboração de projectos. 
 
4. O prazo máximo de execução da empreitada será de cento e vinte 

dias (incluindo Sábados, Domingos e feriados), após a data 
da assinatura do auto de consignação. 

5.a) O processo de concurso pode ser examinado ou pedido na 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, Praça do Muni-
cípio, 4920-284 Vila Nova de Cerveira, durante as horas nor-
mais do expediente, de segunda a sexta-feira. O processo 
do concurso será fornecido no prazo máximo de quatro dias 
úteis após a recepção do respectivo pedido, através de carta 
timbrada, na Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
Praça do Município, 4920-284 Vila Nova de Cerveira. 
O processo de concurso poderá ser pedido até ao 10.° dia 
útil anterior ao termo do prazo para apresentação das pro-
postas. 

 
5.b) O processo de concurso será fornecido na secretaria geral da 

Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, mediante, pedi-
do por escrito e pagamento de 50,00 € (cinquenta euros) 
para uma cópia em papel ou de 5,00 € (cinco euros) para 
uma cópia em formato digital (CD), valores não incluindo o 
imposto sobre valor acrescentado, em dinheiro ou cheque, à 
ordem do Tesoureiro da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira. 

 
6.a) As propostas deverão ser apresentadas, até às 16 horas do dia 

24 de Maio de 2002. 
 
6.b) As propostas documentadas, que serão entregues em duplica-

do, podem ser enviadas pelo correio, sob registo e com avi-
so de recepção para o endereço referido no n.° 1, ou entre-

gues em mão na Secretaria de Obras da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira, contra recibo, mantendo-se em 
qualquer caso a exigência de que as mesmas sejam recebi-
das até as 16 horas do limite para entrega das propostas. 

 
6.c) As propostas serão redigidas em Língua Portuguesa. 
 
7.a) Só poderão intervir no acto público as pessoas que para o efeito 

estiverem devidamente credenciadas pelos concorrentes. 
 
7.b) O acto público terá lugar pelas 10 horas do dia 27 de Maio de 

2002, no Salão Nobre da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, Praça do Município, 4920-284 Vila Nova de Cer-
veira. 

 
8. A caução é de 5% do total da Adjudicação, excluindo o IVA, e 

será prestada com a celebração do contrato, por depósito 
em dinheiro ou em títulos emitidos ou garantidos pelo Esta-
do, ou mediante garantia bancária ou seguro caução. 

9. A empreitada é por série de preços, nos termos de artigo 8.° do 
Decreto-Lei n.° 59/99, de 2 de Março; e os trabalhos serão 
pagos à medição, de acordo com o artigo 21.° do referido 
diploma. 

 
10. Os concorrentes podem ser empresas ou agrupamentos de 

empresas, residentes ou não residentes, sem qualquer 
modalidade jurídica de associação no momento em que se 
apresentem a concurso desde que declarem a intenção em 
caso de Adjudicação de se associarem em Consórcio Exter-
no, Agrupamento Complementar de Empresas ou Sociedade 
Anónima, em qualquer dos casos em regime de responsabi-
lidade solidária dos consorciados, agrupados ou accionistas, 
entre si e com o Consórcio, Agrupamento ou Sociedade. 

 
11.a)Só serão admitidos a concurso os titulares de Certificado de 

Classificação de Empreiteiro de Obras Públicas contendo as 
seguintes autorizações: 
A classificação como empreiteiro geral de estradas da 
classe correspondente à proposta apresentada. 
Ou 
As 1.ª, 2.ª, 4.ª e 8.ª subcategorias da 3.ª categoria, da 
classe correspondente ao valor dos trabalhos que lhes res-
peitam. 
No caso de concorrentes cuja sede se situa noutro estado 
membro da União Europeia só serão admitidos se satisfize-
rem o estipulado art. 54 do decreto-lei n.° 59/99 de 02 de 
Março e deverão fornecer na proposta os documentos pre-
vistos nos art. 67 e 68 do decreto-lei n.° 59/99, de 02 de 
Março do Decreto-Lei n.° 59/99 de 02 de Março. 

 
11.b) Os concorrentes deverão fazer acompanhar a sua proposta 

dos documentos referidos no n.° 15 e 16 do programa de 

concurso, que permitirão a avaliação da sua aptidão técnica, 
económica e financeira para a execução da obra. 

 
11.c) Só serão apreciadas as propostas dos concorrentes que, à 

data da sua entrega, respeitem cumulativamente as condi-
ções solicitadas no programa de concurso: 
A - Capacidade Técnica  
a) - Comprovação da execução de, pelo menos, três obra de 
idêntica natureza da obra posta a concurso, de valor não 
inferior a 139.800,00 €; 
b) Adequação do equipamento e da ferramenta especial a 
utilizar na obra, seja próprio, alugado ou sob qualquer outra 
forma, às suas exigências técnicas; 
c) O Director de Obra deverá ser detentor de habilitação pro-
fissional mínima de engenheiro técnico, com experiência 
profissional de, pelo menos, três anos. 
B - Capacidade Financeira - apenas serão analisadas as 
propostas dos concorrentes que garantam a capacidade 
financeira para execução dos trabalhos que integram o 
objecto do presente concurso. 
 

12. O prazo de validade das propostas é o estabelecido no art.° 104° 
do Decreto-Lei n.° 59/99, de 2 de Março 

 
13. O critério de apreciação das propostas para efeitos de adjudica-

ção da empreitada é, observado o disposto no art.° 105.° 
Decreto-Lei n.° 59/99, de 2 de Março, o da proposta que a 
Câmara Municipal tenha por mais vantajosa para defesa dos 
interesses do Município, implicando a ponderação dos 
seguintes factores: 

1.° - Valor da proposta - 80% 
2.° - Prazo de execução - 20% 

 
14. Só serão admitidas propostas variantes de acordo com o Cader-

no de Encargos. 
 
15. Os pagamentos ao adjudicatário serão efectuados no prazo de 

30 (trinta) dias a contar da data de recepção das respectivas 
facturas, e mediante autos de medição mensais, desde que 
as mesmas tenham tido a aprovação do dono da obra. A 
entidade que preside ao concurso reserva-se o direito de 
não adjudicar a nenhum dos concorrentes, caso as condi-
ções apresentadas por estes não sejam favoráveis. 

 
DATA DE ENVIO PARA PUBLICAÇÃO  

NO DIÁRIO DA REPUBLICA 
27 de Março de 2002 

 

Vila Nova de Cerveira, 28 de Janeiro de 2002 
 

O Presidente da Câmara Municipal 
a) José Manuel Vaz Carpinteira 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 700, de 5 de Abril de 2002 
 

CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

CONCURSO PÚBLICO DE EMPREITADA 
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“A FIGURA” 
JORGE HUMBERTO MALHEIRO BARBOSA RIBEIRO, PRESIDENTE DA COMISSÃO POLÍTICA  

DE SECÇÃO DO PSD DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
Natural e residente em Vila Nova de Cerveira, Jorge 

Humberto Malheiro Barbosa Ribeiro, de 35 anos, casado, pai de 
um filho, é professor de Integração e director do pólo de Valença 
da ETAP (Escola Tecnológica Artística e Profissional do Vale do 
Minho). 

Ainda muito jovem foi elemento do extinto Grupo de Tea-
tro da Casa do Povo de Vila Nova de Cerveira, tendo, mais tarde, 
colaborado, com programas próprios, na Rádio Cultural de Cer-
veira. Foi membro da direcção da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários e integrou, por duas vezes, comissões de 
Festas Concelhias, colaborando, com textos, em livros de divul-
gação das referidas festas. Foi ainda coordenador de sector na 
A.M. (ex-Escola Académica do Porto). 

No sector político, Jorge Humberto Malheiro Ribeiro, foi 
presidente, durante vários anos, da Juventude Social Democrata 
de Vila Nova de Cerveira, presidente do Conselho de Jurisdição 
Distrital da J.S.D. e, durante um mandato, elemento da Assem-
bleia de Freguesia de Vila Nova de Cerveira. 

Actualmente é membro da Assembleia Municipal, há dois 
mandatos, e presidente da Comissão Política de Secção do PSD 
de Vila Nova de Cerveira. E é nessa qualidade que nesta edição 
de “Cerveira Nova” colocamos Jorge Humberto Malheiro Ribeiro 
a figurar em “A FIGURA”. 

 
CN - Há quanto tempo é presidente da Comissão Polí-

tica do PSD de Vila Nova de Cerveira? 
JHMR - Antes de responder à questão que me coloca, 

gostaria de agradecer ao “Cerveira Nova” - um elo de ligação 
entre cerveirenses ao longo de três décadas - esta oportunidade. 

Saliento ainda que, neste caso, na minha perspectiva “A 
FIGURA” representa um colectivo de homens e mulheres que 
lutaram/lutam para que o PSD se afirme como alternativa credí-
vel no nosso concelho. É a pensar neles (as) que responderei às 
questões que irá colocar-me. 

Quanto à primeira questão, sou presidente da Comissão 
Política Concelhia do PSD há sensivelmente quinze meses. 

CN - Antes de exercer essas funções já teve outros 
cargos nos órgãos directivos locais do partido? 

JHMR - Nos órgãos locais fui presidente da J.S.D. - 
Juventude Social Democrata - há aproximadamente dez anos 
atrás. 

CN - A nível concelhio que análises faz aos resulta-
dos das recentes eleições legislativas? 

JHMR - O eleitorado deu uma ideia clara que pretendia a 
mudança - o nosso futuro e dos nossos filhos começava a ficar 
hipotecado. Penso que, é um passo em frente para uma nova 
onde laranja começar a emergir no concelho. 

É simultaneamente, uma vitória e um prémio pelo exce-
lente trabalho que os presidentes de junta eleitos pelo PSD tem 
desenvolvido nas suas freguesias, bem como dos pólos de con-
tacto que criamos em praticamente todas as freguesias nas últi-
mas autárquicas, das pessoas anónimas que apostaram neste 
projecto de mudança e, perdoe-me a imodéstia, do trabalho 
desenvolvido pela nossa Comissão Política e colaboradores. 

CN - E que análise faz aos resultados das últimas 
eleições autárquicas? 

JHMR - Nas últimas autárquicas, cumpriu-se a vontade 
dos cerveirenses e em democracia temos que saber respeitá-la. 
É inegável que, no ano passado, a maioria dos cerveirenses 
apostou na continuidade do projecto do José Manuel Carpinteira 
e da sua equipa. 

Os resultados permitiram-nos um espaço de reflexão 
para que nas legislativas pudéssemos evitar alguns erros. 

Mas, também importante é que as autárquicas permiti-
ram-nos estabelecer uma rede de contactos nas freguesias que 
esperamos não perder e, simultaneamente, descobrir que a 
juventude começa a votar novamente no PSD. 

Dou-lhe um exemplo das últimas legislativas - na vila 
existem duas mesas de voto e o PSD ganhou na mesa onde 
estavam inscritos os eleitores mais jovens. 

Sei que quer que seja breve, mas ainda devo dizer que 
em relação às autárquicas perdemos o 2.º vereador por onze 
votos; perdemos a junta de Cerveira por dezanove votos (...) e 
entristece-nos verificar que, ao consultarmos os cadernos eleito-
rais após as eleições, várias pessoas que costumam votar PSD 
não foram votar e, esses votos permitir-nos-iam eleger o 2.º 
vereador e ganhar mais juntas de freguesia. 

CN - Na lista do PSD de candidatos pelo círculo de 
Viana do Castelo não se viu nenhum nome de residentes no 
concelho de Vila Nova de Cerveira. Não houve convites ou 
ninguém se disponibilizou? 

JHMR - A distrital pediu a cada comissão política de sec-
ção que indicasse um/dois nomes para depois decidir. 

Como sabe, potencialmente seriam apenas três lugares 
elegíveis para dez concelhias - ao indicarmos um nome iríamos 
certamente criar “guerras intestinas” quando o que pretendíamos 
era pacificar. Como hoje, o que conta não é o concelho A ou B, 
mas no nosso caso o Vale do Minho, aprovamos por unanimida-
de um documento “que exigia” que o 1.º da lista fosse uma pes-
soa natural ou residente no Vale do Minho e que se interessasse 
pelos nossos problemas. 

Conseguimos este objectivo e a prova que resultou é que 
o cabeça de lista foi o Dr. Eduardo Martins - que espero que 
venha a ser o próximo ministro do ambiente -, natural de Paredes 
de Coura e durante a campanha já fez várias visitas ao nosso 
concelho, inclusive uma visita à “mini hídrica” e às antigas minas 
de Covas onde se comprometeu com o presidente da junta a aju-
dar neste processo. 

CN - Nas últimas eleições autárquicas o PSD concor-
reu em coligação com o CDS/PP. 

A junção dos dois partidos foi útil para o PSD local 
ou pouco ou nada de favorável veio a acrescentar? 

JHMR - É uma história longa, impossível de contar numa 
entrevista que se pretende breve. Eu sempre defendi a coligação 
e tentei tudo para que fosse uma realidade. 

Ainda não se falava nas autárquicas e já eu contactei 
alguns dirigentes do PP para que fosse efectuada uma coligação 
eleitoral - a resposta, na altura, era que a Comissão Política do 
PP já não existia em Cerveira. Passados meses, o sr. Cardoso 
telefonou-me a marcar uma reunião dizendo que o PP já tinha 
comissão política. Sucederam-se vários encontros/reuniões e 
decidiu-se pela coligação. 

O presidente do PP - Miguel Alves, o sr. Cardoso e o sr. 
Cândido Bouça foram inexcedíveis, mas, além destas pessoas 
não vi mais ninguém durante a campanha. Portanto, e apesar 
das minhas expectativas iniciais penso que, como aconteceu no 
resto do distrito, a coligação não acrescentou muito. 

CN - Embora minoritária no Executivo camarário, 
apenas tem um vereador e igualmente minoritário na Assem-
bleia Municipal, onde só conta com nove elementos, qual a 
atitude política que PSD-CDS/PP tenciona manter nesses 
dois órgãos autárquicos? 

JHMR - Em ambos os casos: Câmara Municipal/
Assembleia Municipal o número de vereadores reflecte uma von-
tade dos eleitores cerveirenses que temos que respeitar. O PSD 
tudo fará para representar dignamente aqueles que nos elege-
ram e lutará para que todos os cerveirenses, independentemen-
te do partido a que pertençam possam ter uma óptima qualidade 
de vida e um futuro próspero. 

A prova disso é que, apesar de minoritários na reunião 
de Câmara já foram apresentadas propostas pelo nosso verea-
dor, como por exemplo, a criação de uma comissão para a saúde 
(...) e na Assembleia Municipal também, como por exemplo a 
autarquia “patrocinar” a vacina contra a meningite como já fize-
ram outras câmaras municipais ou a revisão/eliminação das 
aberrantes taxas de notariado (certidões, escrituras...) que recen-
temente foram criadas pelo governo. 

CN - Não obstante o Partido Socialista ter ganho qua-
tro eleições autárquicas consecutivas que opinião tem do 
eleitorado cerveirense: é de centro direita ou de esquerda? 

JHMR - Como sabe, as ideologias estão cada vez mais 
esbatidas, portanto é difícil de definir o nosso eleitorado, o impor-
tante é que vote em consciência - e isso sei que o faz! 

CN - Além de ser o presidente da concelhia do PSD, é 
uma figura com muitos conhecimentos da realidade cervei-
rense, dado as actividades docentes, culturais, sociais e 
associativas que tem desempenhado. 

O porquê de nas últimas eleições autárquicas não se 
ter candidatado à Câmara Municipal. 

JHMR - Já várias pessoas me colocaram essa questão. 
Primeiro, devo dizer-lhe que o candidato que escolhemos 

- Manuel Lages Bernardo - reúne todas as condições para ser 
um excelente presidente da Câmara. É um homem de valores, 
que numa sociedade em que começam a ser esquecidos, são 
cada vez mais fundamentais num político. Não foi por acaso que 
o nosso slogan de campanha era “todos por igual”.  

Segundo, porque na minha vida há duas coisas que são 
fundamentais: a família e o trabalho e, quer queiramos quer não, 
a família de um político é a primeira a sofrer. 

Ao falar consigo recordo-me de um político do distrito que 
me dizia há poucos dias  que, o facto de ter que estar tantos dias 
ausente, fazia com que a filha de ano e meio já chamasse pai ao 
aparelho de telefone (era o único local onde ouvia o pai). 

A política para mim é um hobby, não quero fazer carreira 

política.  
Senti que o PSD precisava de mim quando há sensivel-

mente dois anos, após três convocatórias consecutivas para elei-
ção de comissão política não conseguia encontrar listas. 

Eu e mais meia dúzia de homens de coragem, formamos 
a comissão administrativa e depois a comissão política, após 
eleições (...). 

O meu/nosso objectivo cumpriu-se nas últimas legislati-
vas - pôr o PSD em Cerveira na “mó de cima” - o PSD ganhou as 
eleições no concelho! 

CN - Como entidade política e da oposição, que opi-
nião tem sobre a actividade do presidente da Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira? 

JHMR - Como pessoa, merece-me todo o respeito e 
imensa consideração. Em termos políticos temos algumas diver-
gências. 

CN - Membro da Assembleia Municipal, também na 
oposição, que opina sobre a acção do presidente desse 
órgão autárquico? 

JHMR - No mandato anterior foi uma pessoa isenta, pon-
derada e uma mais valia para aquele órgão municipal. Certamen-
te que neste mandato continuará com a mesma postura... 

CN - Os assuntos que o PSD tem levado e agora a 
coligação à Assembleia Municipal para discussão e para pre-
tendida aprovação, têm tido a concorrência da bancada 
socialista? 

JHMR - A maior parte das vezes não tem a concordância 
- penso que, numa terra pequena como a nossa era importante 
conjugar esforços e votar positivamente o que “de bom” apresen-
ta cada grupo municipal, seja minoritário ou maioritário. 

CN - Pode citar alguns exemplos de casos que na sua 
opinião mereceriam ter sido aprovados? 

JHMR - Foram muitos os casos e seria fastidioso enun-
ciá-los já que os jornais fizeram eco na devida altura, mas não 
posso deixar passar em flagrante o que se passou na última 
Assembleia Municipal quando o PSD propôs uma moção a 
enviar ao Governo para rever as injustas taxas de notariado e 
registos das quais, já anteriormente falei e que afectam todos os 
cerveirenses e o Partido Socialista votou contra. 

CN - Que acções estão previstas realizar, a curto pra-
zo, a médio ou a longo prazo, pela Comissão Política Conce-
lhia do PSD? 

JHMR - Até às eleições para a nova comissão política, 
manteremos um diálogo vivo com todas as freguesias e os nos-
sos representantes no Governo/Assembleia para que, se estas 
ou a Câmara Municipal entenderem, se possam solucionar 
alguns problemas, promovendo mesmo visitas ao concelho de 
deputados ou governantes. Estaremos disponíveis para dialogar 
com a autarquia. Vamos revitalizar a JSD em Cerveira, já está 
“em marcha” o processo eleitoral. 

CN - Cerveira Fraterna. O que pensa? 
JHMR - Desculpe, mas a palavra fraternidade é demasia-

do profunda para que seja utilizada para fins políticos... Ou numa 
entrevista sobre política. 

CN - Na entrevista que há pouco tempo concedeu ao 
Jornal “Cerveira Nova” o presidente da Câmara Municipal 
referiu que a divida da Autarquia andaria nos 5.000.000 de 
euros (um milhão de contos) e que vinha na sequência de 
uma herança do passado. Que comentário lhe suscita esta 
afirmação? 

JHMR - Na vida, as atitudes e as palavras ficam sempre 
com quem as faz/diz. 

Permita-me que relembre algumas obras do PSD em 
Cerveira, quando não vinham fundos da UE - Auditório Municipal; 
Largo da Feira; Pousada D. Dinis; INATEL; Marginal até à praia 
da Lenta; Acesso ao Parque Turístico da Sr.ª da Encarnação; 
Pousada das Juventude; Recuperação do Solar dos Castros; 
Recuperação do Terreiro; Ferry-Boat; Parque Industrial; Cobertu-
ra das freguesias do concelho com rede eléctrica e abastecimen-
to de água; modernização das vias de comunicação do concelho; 
Primeiros apoios à infância e aos jovens com espaços culturais e 
desportivos... e muitos outros projectos. Recordo-lhe que esta-
mos a falar de há doze anos atrás. 

A Câmara PSD deixou ainda muito património (vários 
terrenos) que já foram vendidos e deixou ainda um contrato de 
reequilíbrio financeiro, que permitia amortizar a dívida gradual-
mente. 

Perante isto... e passados doze anos que mais podemos 
dizer? 

O Sr. Presidente da Câmara conhece certamente a céle-
bre frase de Sá Carneiro no seu primeiro conselho de ministros: -  
“Sr.s ministros, tem apenas seis meses para falar daquilo que os 
outros fizeram, a partir dessa data falem apenas da obra que 
vocês pretendem fazer!”. 

Ah! É bom lembrar que agora anualmente entra mais de 
um milhão de contos (5.000.000 de euros) na Câmara Municipal. 

CN - A terminar que mensagem quer deixar aos cer-
veirenses. 

JHMR - Que amem esta terra e que lutem por ela. Que 
pensem nas suas freguesias, nos seus emigrantes; - nos jovens 
e nas crianças e que o poder político lhes proporcione activida-
des e ocupação para que não enveredem por caminhos difíceis 
para eles e para as famílias. 

Que “todos por igual” consigamos construir uma Cerveira 
com qualidade de vida e emprego. 

 
 
 

José Lopes Gonçalves 
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COSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

Dias 5, 6 e 7 de Abril 

DANOS COLATERAIS 
(Maiores de 12 anos) 

 

Dias 12, 13 e 14 de Abril 

ASTÉRIX & OBÉLIX: 
MISSÃO CLEÓPATRA 

(Maiores de 12 anos) 
 

Dias 19, 20 e 21 de Abril 

UMA MENTE BRILHANTE 
(Maiores de 12 anos) 

 

Horário das sessões: 
Sextas e Sábados: 22h00 

Domingos: 21h30 

CERVEIRA NOVA NA INTERNET 
VISITE O NOSSO SITE 
NO NOVO ENDEREÇO: 

 

http://www.cerveiranova.pt 

CASTIGOS DO CONSELHO DE  
DISCIPLINA  DA A. FUTEBOL  DE 

VIANA DO CASTELO 
 
CAMPEONATO DISTRITAL  
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 

A TREINADORES: 
REPREENSÃO POR ESCRITO 
 Francisco Pereira de Castro - Cerveira 
 

A CLUBES: 
PROCESSO DE INQUÉRITO 
 Sport Clube Melgacense 
 Clube Desportivo de Cerveira 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
 

A TREINADORES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE € 14,96 
 Ramiro Osvaldo Castro Lemos - Vit. Das Donas 
REPREENSÃO POR ESCRITO 
 António José Alves Ferreira - Águias do Souto 
 

A JOGADORES 
SUSPENSÃO PREVENTIVA / PROC.º DISCIPLINAR 
 Dionísio Lima Santos Gomes - Vit. Donas 
 Duarte Manuel Pereira Silva - Vit. Donas 
 Sérgio Bruno F. Sousa Pinto - Vit. Donas 
 Marco Fernando Oliveira Soares - Vit. Donas 
 Humberto Manuel Barbosa Soares - Vit. Donas 
 Filipe Miguel Matos Lima - Vit. Donas 
 Paulo Fernando Lima Vieira - Vit. Donas 
 Paulo Jorge Matos Mimoso - Vit. Donas 
 Joel Lima Cerqueira - Vit. Donas 
 Manuel Agostinho M. Afonso Rocha - Vit. Donas 
 Jorge Filipe Martins Lima - Vit. Donas 
  Mandado instaurar processo disciplinar, ficando os 
mesmos suspensos preventivamente. Referente ao jogo 
“Vit. Donas / Campos”. 
 

A CLUBES 
PROC.º INQUÉRITO / INTERDIÇÃO PREVENTIVA 
 Associação Desportiva de Vitorino das Donas 
 

A DIRIGENTES 
REPREENSÃO POR ESCRITO 
 Paulo Jorge Castro Lemos - Cabaços 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE € 24,94 
 Fernando José Ferreira Guedes - Raianos 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

26ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Montalegre, 4 - Limianos, 1 
Valdevez, 1 - Maria Fonte, 0 

Valenciano, 7 - Merelinense, 1 
Amares, 1 - Vianense, 1 
Pevidém, 4 - Ronfe, 1 

Fão, 3 - Monção, 0 
Ág. Graça, 1 - Fafe, 1 

Vilaverdense, 2-M.Cavaleiros, 0 
Valpaços, 0 - Terras Bouro, 2 

 
27ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Terras Bouro, 0 - Montalegre, 0 

Limianos, 1 - Valdevez, 6 
Maria Fonte, 1 - Valenciano, 0 

Merelinense, 0 - Amares, 6 
Vianense, 2 - Pevidém, 1 

Ronfe, 4 - Fão, 0 
Monção, 3 - Águias Graça, 0 

Fafe, 3 - Vilaverdense, 1 
M. Cavaleiros, 1 - Valpaços, 4 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vianense 56 

2º - Maria da Fonte 50 

3º - Fafe 49 

4º - Pevidém 49 

5º - Ronfe 45 

6º - Valenciano 44 

7º - Terras de Bouro 44 

8º - Montalegre 43 

9º - Vilaverdense 37 

10º - Amares 35 

11º - Águias da Graça 35 

12º - Monção 34 

13º - M. Cavaleiros 30 

14º - Limianos 29 

15º - Valpaços 29 

16º - Valdevez 28 

17º - Fão 25 

18º - Merelinense 9 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

19ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Vila Fria, 1 - Valenciano, 3 
Limianos, 3 - Vit. Piães, 0 
Ancorense, 2 - Valdevez, 0 
Courense, 0- Darquense, 1 
Vianense, 5 - Cerveira, 0 
Caminha, 2 - Monção, 1 

 
CLASSIFICAÇÃO. 

1º - Vianense 54 

2º - Os Limianos 40 

3º - Valenciano 32 

4º -Ancorense 31 

5º - Valdevez 31 

6º -Monção 29 

7º - Caminha 24 

8º - Vila Fria 21 

9º - Courense 19 

10º - Darquense 18 

11º - Cerveira 13 

12º - Neves 10 

13º - Vitorino Piães 5 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

18ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Correlhã, 1 - Távora, 0 

Formariz, 1 - Neves FC, 2 
Torreenses, 1 - Ponte Barca, 0 
Melgacense, 0 - Darquense, 0 
Ambos Rios, 3 - Courense, 1 

Vit. Piães, 0 - Cerveira, 1 
Castelense, 2 - Alvarães, 0 

 
19ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Alvarães, 4 - Correlhã, 1 
Távora, 1 - Formariz, 2 

Neves, 5 - Torreenses, 1 
Ponte Barca, 1 - Melgacense, 0 
Darquense, 2 - Ambos Rios, 1 

Courense, 1 - Vit. Piães, 2 
Cerveira, 3 - Castelense, 1 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Cerveira 46 

2º - Neves F.C. 42 

3º -Ponte da Barca 38 

4º - Correlhã 34 

5º - Melgacense 29 

6º - Darquense 29 

7º - Vitorino de Piães 26 

8º - Courense 22 

9º - Távora 22 

10º - Torreenses 21 

11º - Formariz 19 

12º - Castelense 18 

13º - Ambos os Rios 17 

14º - Alvarães 14 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

21ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Lanheses, 1 - Nogueirense, 1 

Campos, 7 - Sopo, 0 
Vila Fria, 4 - Paçô, 0 

Neiva, 3 - Bertiandos, 1 
Cabaços, 2 - Ág. Souto, 0 
Raianos, 7 - Fachense, 0 
Moreira, 1 - Caminha, 0 

Soutelense/Vit. Donas (adiado) 
 

22ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Vit. Donas, 4 - Nogueirense, 2 

Sopo, 0 - Soutelense, 3 
Paçô, 2 - Campos, 0 

Bertiandos, 0 - Vila Fria, 3 
Ag. Souto, 1 - Neiva, 0 

Fachense, 2 - Cabaços, 0 
Caminha, 1 - Raianos, 2 
Moreira, 1 - Lanheses, 2 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Campos 53 

2º - Os Raianos 50 

3º - Soutelense 47 

4º - Cult. Paçô 47 

5º - Vila Fria 35 

6º - Bertiandos 33 

7º - Moreira 32 

8º - Águias Souto 31 

9º - Caminha 31 

10º - Fachense 30 

11º - Cabaços 28 

12º - Neiva F.C. 20 

13º - Desp. Sopo 19 

14º - Lanheses 15 

15º - Vit. Donas 15 

16º - Nogueirense 13 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INFANTIS 

(FUTEBOL DE SETE) 
19ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Darquense, 2 - Ponte Barca, 0 
Qt. Oliveira, 4 - Cerveira, 0 

Távora, 3 - Barroselas, 4 
Vianense, 3 - Vit. Piães, 1 
Neves, 0 - Vianense B, 3 

Lanheses, 3 - Torreenses, 7 
Valenciano, 5 - Âncora Praia, 2 

Limianos, 0 - Paçô, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Cerveira 45 

2º - Barroselas 43 

3º - Cultural Paçô 42 

4º - Vianense 40 

5º - Quinta Oliveira 36 

6º - Os Limianos 35 

7º - Valenciano 35 

8º - Os Torreenses 24 

9º - Âncora Praia 24 

10º - Vianense B 24 

11º -Távora 22 

12º - Vit. Piães 19 

13º - Darquense 12 

14.º - Ponte da Barca 9 

15.º - Neves 2 

16.º - Lanheses 1 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE ESCOLAS 
 (FUTEBOL DE SETE) 

 

15ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Paçô, 3 - Valenciano, 3 

Limianos, 5 - Lanheses, 0 
Sopo, 1 - Barroselas, 13 

Vianense B, 6 - Guilharezes, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vianense 33 

2º - Barroselas 27 

3º - Vianense B 21 

4º - Limianos 21 

5º - Cerveira 18 

6º - Desp. de Sopo 14 

7º - Valenciano 14 

8.º - Guilharezes 12 

9.º - Lanheses 3 

10.º - Paçô 2 

http://www.cerveiranova.pt 

VENDE-SE 
MÁQUINA DE TABACO 
Estado de nova / Bom preço 

Marca TEIDE MAX 10 
Telem.: 933 457 667 

JUNTA DE FREGUESIA DE 
SAPARDOS ADQUIRIU TERRENOS 

PARA CONSTRUÇÃO DE UM 
POLIDESPORTIVO 

 
A construção de um polidesportivo na freguesia 

de Sapardos está nos planos da Junta de Freguesia, 
tendo, para o efeito, já adquirido o terreno necessário. 

É pretensão da autarquia local iniciar a obra 
antes do final do corrente ano. 

MOINHOS PICÓN-FOLÓN 
 

Este tri lho fez parte de uma nova aposta do Clu-
be Celtas do Minho “Trilhos Ecológicos”. 

Pretendemos, com estes percursos alargar o 
nosso leque de actividades, valorizando deste modo a 
Educação Ambiental. 

Este tri lho levou-nos à localidade do Rosal, onde 
se podem encontrar mais de uma centena de restos 
arquitectónicos de moinhos. Visitamos os lugares de 
Picón e de Folón, onde os moinhos assumem um gran-
de protagonismo, sendo declarados “Bem de Interesse 
Cultural” pela Xunta de Galicia. 

Este passeio levou-nos a visitar 60 moinhos (36 
do Folón e 24 do Picón), dos quais alguns ainda moem, 
e onde pudemos encontrar inúmeros talhados e rele-
vos. 

Iniciámos o percurso subindo pelo lado do Folón 
onde pudemos encontrar 36 moinhos divididos em 3 
sectores. Destes destaca-se o sector superior (direito e 
esquerdo), onde pudemos observar a estreita ligação 
entre os seus moinhos. 

Uma vez rematados estes moinhos, descemos 
por um velho caminho empedrado, lavrado na rocha 
pelos carros de bois, que antigamente dava acesso à 
Ermida de San Martiño datada do século XVII, que nos 
levou aos moinhos de Picón. 

Destes moinhos destacou-se no final do tri lho, 
junto à povoação, o trabalho de recuperação, onde 
pudemos observar alguns moinhos em perfeito estado 
de funcionamento. 


